
Revisão do Dmazonina Hebard, 1929 "' genero 
(Epilampridae, Blattellinae J . 

RESUMO 

R6visão do gênero Amazonina Hebard, incluin­
do 14 espécies, das quais 3 são descritas como no­
vas, todas de distribuição geográfica neotropical. 
Contém catálogo e chave para a identüicação das 
espécies, mapa e quadro com a distribuição geográ­
fica e freqüência de cada espécie. 

Nas presentes notas estudamos o gêne­
ro Amazonina Hebard, 1929, incluindo 14 es­
pécies, das quais 3 são descritas como novas. 
todas de distribuição geográfica neotropical, 
desde Porto Rico até o norte da Argentina. 

Amazonina Hebard, 1929 tem suas espé­
cies delicadas e pequenas em tamanho, de co­
loração amarela ferruginosa e de placas geni­
tais bastante especializadas. Reunimo-las num 
catálogo e chave com detalhes específicos de 
cada uma, descrevendo as três espécies que 
se nos parecem novas, duas do Estado de 
Goiás e uma de São Paulo, Brasil. Apresenta­
mos também um quadro e mapa com a distri­
buição geográfica e freqüência de cada espé­
cie. 

Todo o material estudado está deposita­
do na coleção do Museu Nacional, Rio de Ja­
neiro, com exceção de Amazonina paulistana 
sp. n. que pertence à coleção do Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo. 

Amazonina Hebard, 1929 

Amazonina Hebard, 1929: 353; Rocha e Silva, 
1955: 97; Bruijning, 1959: 57. 

Espécie- tipo: Amazonina conspersa 

(Brunner. 1865). 

Diagnose genérica - Tamanho pequeno 
a médio para o grupo Neoblattellini. Superfície 

!SOLDA ROCHA E SILVA ALBUQUERQUE 

Museu Nacional - Rio de Janeiro 

brilhante. Cabeça ligeiramente saliente abaixo 
do proncto. Ocelos presentes e distintos. Pal­
pos maxi lares com os artículos bem desenvol­
vidos. Pronoto fracamente convexo. largurs 
máxima na região médio-apical. Tegminas 
muito delicadas e transparentes, apresentan­
do (na grande maioria das espécies) pontos 
castanhos escuros ao longo de suas nervuras. 
Nervura Média e Cubitus com as ramificações 
longitudinais. Asas bem desenvolvidas. trans­
parentes e com as nervuras Gostais fortemen­
te dilatadas no ápice. Mediana simples e Cu­
bitus com numerosos ramos completos. Super· 
fície dorsal do abdome sem especialização. 
Patas bastante espinhosas. Face ântero-ven· 
trai do fêmur I com uma série de espinhos de­
crescente em tamanho, para o ápice e termi­
nando em 2 apicais robustos. Margem póste­
ro-ventral do fêmur I com 3 a 4 espinhos espa­
çados e 1 apical. Pulvilos bem desenvolvidos. 
Unhas simétricas e serrilhadas ventralmen­
te. P.ró lios bem desenvolvidos. M::~chos 

apresentando a placa supra-anal triangulói­
de, mais larga que longa e de épice arre­
dondado, e placa subgenital com o bordo api­
cal transverso, projetado ou emarginado, apre­
sentando lateralmente os estilos, que podem 
ser simples ou espinhosos no ápice. Fêmeas 
com a placa supra-anal ampla, bifurcada ou 
não no ápice e placa subgenital ampla, forte­
mente convexa. 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE AMAZONINA 
HEBARD, 1929 

1 - Espécies sem vestígios de pontuações 
ao longo das nervuras principais da 
tegmina ....................... . . 2 

Espécies com pontuações castanhas, ao 
longo das nervuras principais da teg-
mina ............................ 3 
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2 - Tamanho médio para o gênero (16mm). 
Cabeça e pronoto pouco pigmentados 
(Fig. 1), placa subgenital do macho co­
mo na figura 2 .. carioca Rocha e Si I v a 

- Tamanho pequeno para o gênero (até 
14mm). Cabeça e pronoto bastante pig 
mentados como na figura 3 ......... . 
. . . . . . . . . . . . impunctata Rocha e Silva 

3 - Placa subgenital do macho emarginada 
médio apicalmente . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

- Placa subgenital do macho não emargi-
nada médio apicalmente .... . ...... 5 

4 - Reentrância médio-apica l da placa sub­
genital do macho angulosa, estilos cu­
neiformes e espinhosos no ápice como 
mostra a figura 4 .. emarginata Princis 

- Reentrância médio-apical da placa sub­
genital arredondada, estilos largos na 
base e arredondados no ápice, onde se 
inserem numerosos espinhos (Fig. 5) 
. . . . lanei R. S. Albuquerque & Gurney 

Reentrância médio-apical da placa sub­
genital do macho, sinuosa, estilos lar­
gos, bifurcados no ápice e intensai:len­
te espinhosos (Fig. 6) ... goiana sp. n. 

5 - Pronoto com disco imaculado ...... 6 

- Pronoto com manchas castanhas no dis-
co o o o o o o o o o o o o o •• • o o o o o o o o o o o o o o o 7 

6 - Bordo apical da placa subgenital do 
macho, com uma projeção mediana bas­
tante sa liente. Estilos como mostra a 
figura 7 . . . . . rehni R. S. Albuquerque 
Bordo apical da placa subgenital do ma­
cho com uma projeção mediana pouco 
saliente; estilos com uma série de es­
pinhos, como mostra a figura 8 . . . .. 
....... .. ... ... . lívida Rocha e Silva 

7 - Estilos longos e ati lados .... . .... . 8 

- Estilos curtos e grossos . . . . . . . . . . . 9 

8 - Espaço interocular medindo cerca de 
2/ 3 o espaço que separa a base das an­
tenas. Projeção médio apical da placa 
subgenital do macho sem espinhos. Es­
tilos •nseridos na extremidade lateral 
do bordo apica l e com minúsculos espi-
nhos no ápice (Fig. 9) ....... . .. ... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . nodipennis (Herbard) 
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- Espaço interocular cerca da metade do 
espaço que separa a base das antenas. 
Projeção médio-apical da placa subge­
nital do macho espinhosa. Estilos inse­
ridos na base da projeção médio-apical 
e com 2 longos espinhos no ápice (Fig. 
10) .......... . ..... paulistana sp. n. 

9 - Tamanho pequeno para o gênero (até 
12mm); espécie intensamente pigmen­
tada. Placa subgenital como na figura 
11 . . . . neocastanea R. S . Albuquerque 

- Tamanho de médio a grande para o gê· 
nero (mais de 15mm); espécies mode­
radamente pigmentadas . . . . . . . . . . 1 O 

10 - Extremidades laterais da placa subgeni­
tal do macho com projeção espinhosa 
ou não . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

- Extremidades laterais da placa subgeni­
tal do macho inclinadas e divergen-
tes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

11 - Tamanho médio para o gênero. Colora­
ção pouco intensa na cabeça e pronoto. 
Estilos inseridos no terço apical , ultra­
passando, em comprimento a projeção 
médio-apical, como na figura 12 ..... . 
. . . .. . . . . . . . . . . . . conspersa (Brunner) 

Tamanho grande para o gênero. Colo­
ração bem intensa na cabeça e prono­
to. Estilos espinhosos, inseridos na ex­
tremidade latera l do bordo apical , como 
na figura 13 .............. jatai sp. n. 

12 - Estilos inseridos em 2 projeções digiti­
formes látero-apicais, como mostra a fi -
gura 14 . .. .. ................... .. . . 
. . . . tingomariensis R. S. Albuquerque 

Estilos inseridos no terço mediano do 
bordo apical , como mostra a figura 
15 .. .. ......... platystylata (Hebard) 

CATÁLOGO DAS ESPÉCIES DE AMAZONINA 
HEBARD, 1929 

1) carioca Rocha e Silva 

Amazonina carioca Rocha e Silva, 1955: 104, 
fig. 16·19; R. S. Albuquer­
que, 1964: 26. 



Holótipo ó : P3ineiras. Estado da Guanabara. 
Brasil 

Coleção do Museu Nacional , Rio de Janeiro. GB. 

Ocorrências registradas : 

Brasil: Guanabara (Paineiras) ; Rio de Janeiro 
(Petrópolis) ; São Paulo (1. S. Sebastião). 

2) conspersa (Brunner) 

Phyllodromia conspersa Brunner, 1865: 106; 
Rehn, 1903: 30; Bru­
ner. 1906: 139. 

Neoblattella conspersa Rchn. 1918: 156; Rehn, 
1920: 215: H e bar d . 
1921: 260, pl. IX . f . 20 ; 
1926: 162; Rehn, 1933: 
24. 

Amazonina conspersa Hebard, 1929: 353; 1931: 
257; Princis. 1951 : 40 ; 
R. Silva. 1955: 98; Brui j ­
ning, 1959: 58; R. S. 
Albuquerque, 1964: 26; 
1964: 12; 1972: 26 . 

Neoblattella sooretamensis R. S. Albuquer­
que, 1958: 16, f. 19-24 
(sinonímia nova). 

Amazonina sooretamensis R. S. Albuquerque 
1964: 26; 1972: 27 . 

Holótipo ô : "Brésil " 

Coleção do Musée i. r . de Vienne (Coleção 
Brunner) . 

Ocorrências registradas : 

Brasil : Amazonas (Manaus, Rio Autaz . R. Bran· 
co); Territ. Amapá; Pará (Belém); Ma­
ranhão (Igarapé Gurupi Una, Aldeia 
Araçu); Pernambuco (Bonito); Minas 
Gerais (Carmo. Lagoa Santa); Espírito 
Santo (Cupido, Ribeirão do Engano e 
Vale do ltaúúna) ; Rio de Janeiro (São 
Bento) ; Guanabara (Guaratiba); São 
Paulo (Emas. Pirassununga, Barueri); 
Mato Grosso (Urucum, Barra do Tapira­
pé) . 

Argentina: Chaco, Vil a Lutécia, Misiones. 
Paraguay: Sapucay. 
Guiana Francesa: Maroni River . 

Suriname: Paramaribo. 
Venezuela: N. Duida. 
Porto Rico 
Trin idad 
Peru: Rio Ucayal i. 
Equador: Rio Branco (2. OOOm alt.). 

3) emarginata Princis & Kevan 

Amazonina emarginata Princis & Kevan, 1955: 
163, f. 7; Roth & Will is, 
1960: 36. 

Holótipo ó : Trinidad, above Caura, 1 OOOft (fo-
rest trace) 

Coleção do British Museum. 

Ocorrências registradas : 

Trinidad 
Peru: Tingo Maria. 

4) impunctata Rocha e Silva 

Amazonina impunctata Rocha e Si I v a, 1955· 
102. f . 12-15; R. S. Al­
buquerque, 1964: 13; 
1964: 26. 

Holótipo 5 : Salobra. Est. Mato Grosso, Brasil. 
Coleção do Museu Nacional. Rio de Janeiro, 
Brasil. 

Ocorrências registradas : 
Brasil : Mato Grosso (Salobra); Santa Catari­

na (Nova Teotônia) . 
Venezuela : San Fdo. Atabapo. 

5) lanei R. S. Albuquerque & Gurney 

Amazonina lanei R. S . Albuquerque & Gur­
ney, 1962: 246: 1964: 
13, f. 19-22; 1964: 26; 
1972: 27. 

Holótipo & : Rio Amapari , Território do Arr.a­
pá, Brasil. 

Coleção do United States National Museum 
(TYPE n.o 65789) 

Ocorrências registradas : 

Brasil : Território do Amapá, (Rio Amapari). 
Venezuela: Mt . Marahuaca. 
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6) lívida Rocha e Silva 

Amazonina lívida Rocha e Silva, 1955: 106. f. 
20-23; 1957: 115, 3 figs. R. S. 
Albuquerque. 1964: 26; 1972: 
27. 

Holótipo !i? : Bodoquena, Est. Mato Grosso, 
Brasil. 

Coleção do Museu Nacional, Rio de Janeiro, 
GB. 

Ocorrências registradas : 

Brasil: Mato Grosso (Bodoquena); Espírito San-

to (Parque Sooretama). 
7) neocastanea R. S. Albuquerque 

Amazonina neocastanea R. S. A lbuquerque, 
1958: 43, ~· figs. 

Holótipo 5 Emas, Pirassununga, Est. São Paulo, 
Brasil. 

Coleção do Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

Ocorrências registradas : 

Brasil: São Pau lo (Pirassununga). 

8) nodipennis (Hebard) 

Neoblattella nodipenn~s Hebard, 1926: 161, pl. 
XIII , f. 3-5; Bruijning, 
1959: 68, f. 19. 

Holótipo ~ : St. Jean Maroni, Guiana Francesa. 
Coleção da Academy of Natural History Scien­
ces of Philadelphia (Heb::~rd Collection, TYpe 
n.0 999). 

Ocorrências registradas : 
Guiana Francesa: St. Jean Maroni, Gourdon­

ville. 
Suriname: Massau Mts. 

9) platystylata (Hebard) 

Neoblattella platystylata Hebard, 1921: 229, p!. 
IX, f. 21 22; pl . X, f. 
1; 1926: 163; Rehn. 
1933: 24. 

Ama:zonina platystylata Hebard, 1929: 355; Prin­

cis, 1951: 40; 1955: 8; 
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P Bruijning, 1959: 58, f. 
12; R. S. Albuquer­
que, 1964: 26; 1964: 2; 
1972: 27. 

Amazonina castanea Rocha e Silva, 1955: 96, f . 

1-11; R. S. Albuquerque 
& Gurney, 1963: 321; 
1964: 26; 1968: 62; 1972· 
~6 (sinonímia nova). 

Holótipo ó : Pará, lgarapé-Açu, Brasil. 
Coleção da Academy of Natural Sciences of 
Philade lph ia TYPE n.0 5376. 

Ocorrências registradas : 

Argentina. 
Brasil: AmQzonas (Carvoeiro); Pará (lgarapé­

ft.çu, Marituba. Salinópolis); Maranhão 
(Igarapé Gurupi Una, Aldeia Araçu); 
Ceará; Mato Grosso (Barra do Tapira­
pé, Salobra); Goiás (Jataí); Minas Ge· 
rais (Paraopeba); Rio de Janeiro (Angra 
dos Reis); Guanabara (Jacarepaguá, 
Guaratiba); São Paulo (Caraguatatub3, 
Ilha Bella, Ilha S. Sebastião). 

Guiana Francesa (S. Jean Maroni). 
British Guiana: Bartica. Kartabo. 
Suriname: Coppename. 
Venezue la: Maracacay. 
Peru: Puca llpa; Rio Ucuyali. 

10) rehni R. S. A lbuquerque 

Amazonina rehni R. S. Albuquerque, 1964:5, 

figs. 13-19; 1972:27. 

Holótipo 5 : Benfica, Pará. 

Co leção do Museu Nacional , Rio de Janeiro. 
GB, Brasil. 

Ocorrências registradas : 

Bras i I: Pará (Benfica). 

11) ti11gomariensis R. S. Albuquerque 

Amazonina tingomariensis R. S . Albuquerque. 

1964: 2, figs . 1-4. 
Holótipo ó : Tingo, Maria Peru. 

Coleção do United States National Museum 
(TYPE n.o 67511 ). 

Ocorrências registradas: 

Peru: Tingo Maria. 
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j A - A. carioca R. Silvo 

C - A. conspersa ( Brunner) 

E - A. emarginata Pr. a Kevan 

I - A. impunctata R.Silva 

L- A. lanei R. S. Alb.' a Gurney 

K- A./ivido R.Silva 

N- A. nodipennis Hebard 

Z- A. neocostanea R. S. Albuquerque 

P- A. piotystyloto ( Hebard) 

R- A. rehni R. S. AI buquerque 

T- A. tingomoriensis R.S.Afbuquerque 

Distribuição geográfica neotropical do gênero Amazonina 
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Amazonina goiana sp. n. 

Fica próxima de emarginata Princis & Ke­
van e lanei Rocha e Silva Albuquerque & Gur­
ney pela forma da placa subgenital do macho, 
das quais se separa pela disposição e forma 
dos estilos como mostra a figura 6, pelo tama­
nho, grande para o grupo, e coloração geral. 

Holótipo & : Jatai, Estado de Goiás. Oli­
veira col, Xl-1972. 

Tamanho grande para o gênero. Espaço in­
terocular subigual ao espaço que separa as ba­
ses das antenas. Palpos maxilares com o 5.0 

ari:ículo ligeirament e menor que o 3.0 e 4.0 Pro­
noto com a superfície convexa, com a largura 
máxima na região médio apical; bordo apical 
truncado, bordos anterior e laterais arredonda­
dos. Tegminas e asas bem desenvolvidas, ul­
trapassando o ápice dos cercos. Tegminas 
com cerca de 13 nervuras Costais. Radial bi­
furcada pouco além da metade; Mediana com 
3 ramificações; Cubitus simples e nervuras 
Axilares em número de 5. Asas com cerca de 
12 nervuras Costais, as 6 da metade basal 
ap.·esentando o ápice bastante dilatado; Ra­
dial bifurcada na metade apical; Mediana sim­
ples e Cubitus com 3 ramos completos. Triân­
gulo apícal moderadamente desenvolvido. Pla­
ca supra-anal trapezoidal, com o bordo apical 
ligeiramente projetado medianamente (Fig. 16). 
Placa subgenital de bordo apical emarginado, 
tendo nas extremidades laterais os esti los lar­
gos, espinhosos e de forma especia l, como 
mostra a figura 6. Extremidades látero-apicais 
da placa subgenital projetadas e espinhosas. 
Superfície e bordos da placa subgenital inten­
samente pilosos. Patas bastante espinhosas. 
:-ace ântero-ventral do fêmur I com uma série 
de espinhos cerrados para o ápice, iniciada por 
5 espinhos fortes e espaçados na metade ba­
sa l, seguidos de 8 a 9 menores e cerrados na 
metade apical, terminando em 2 apicais. Pulvi­
los bem desenvolvidos. Unhas longas e serri­
lhadas ventralment e. Arólio cerca da metade 
do comprimento das unhas. 

Çoloração geral: amarela ferruginosa com 
partes castanhas. Vértex castanho enegrecido. 
Fronte colorida como indica a figura 17. Ante­
nas e palpos ferruginosos, 5.0 artículo palpaf 

com ápice e face ventral castanho escuro. Pro­
noto transparente com manchas castanhas, si­
métricas no disco, como na figura 18. Tegmi­
nas e asas transparentes. Tegminas apresen­
tando pontos oastanhos escuros esparsos ao 
longo das nervuras principais. Asas com as 
nervuras mais pigmentadas. Abdome amarelo 
com as extremidades laterais e estigmas maig 
pigmentados. Patas amarelas brilhantes com 2 

inserção dos espinhos castanho escuro. 

Comprimento total: 15mm; Pronoto 3mm· 
Tegmina 12mm. 

O Holótipo ~ é único. 

Amazonina jatai sp. n. 

Espécie grande para o gênero, ficando pró­
xima de platystylata (Hebard). diferente pela 
forma da placa subgenital do macho, como 
mostra a figura 13 e por detalhes na colora­
ção. 

Ho/ótipo & : Jatai, Estado de Goiás, Xl-1972, 
Olivei ra col. 

Tamanho grande para o gênero. Cabeça 
com a fronte bastante saliente e projetada en­
tre o espaço que separa a base das antenas 
Palpos maxilares bem desenvolvidos. 5.0 e 3.0 

artículos subiguais em tamanho; 4.0 artículo 
maior que os demais. Espaço interocular sub­
igual ao espaço que separa a base das ante­
nas. Pronoto com a superfície fracamente con· 
vexa, largura máxima na região médio-caudal. 
Tegminas e asas bem desenvolvidas. Tegminas 
com cerca de 12 nervuras Costais, Radial bi­
furcada no terço apical; Média com 3 a 4 ra­
mificações e Cubitus simples. Nervuras Anais 
em número de 4 ou 5. Vênulas transversais nu­
merosas. Asas com numerosas nervuras Cos­
tais, as da metade basaf dilatada no ápice; Ra­
dia l bifurcada na metade apical; Média sim­
ples; Cubitus com 4 ramos completos. Triângu­
lo apica l moderadamente desenvolvido. Placa 
supra-anal estreita, ligeiramente projetada en­
tre os cercos e com ápice arredondado. Cercos 
longos com cerca de 10 artículos bastante pi­
losos. Placa subgenital larga, convexa, com a 
margem apical apresentando as extremidades 
laterais projetadas e espinhosas no ápice e 
uma projeção mediana bi lobada, como mostra 
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Fig. 1 - Anbzonina carioca Rocha e Silva - cabeça; Fig. 2 - Amazonina carioca Rocha e Silva - placa 
subgenital do macho; Fig. 3 - Amazonina impunctata Rocha e Silva - cabeça; Fig. 4 - Amazonina emar­
ginata Princis - placa subgenital do macho; Fig. 5 - Amazonina lanei Rocha e Silva Albuquerque & Gur 
ney - placa subgenital do macho; Fig. 6 - Amazonina goiana sp. n.- placa subgenital do macho, Holótipo. 
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12 

Fig. 7 - Amazonina. rehni Rocha e Silva Albuquerque - placa subgenital do macho; Fig. 8 - Amazonina 
livida Rocha e Silva - detalhe da placa subgenital do macho; Fig. 9 - Amazonina nodipennis (Hebard) 
- placa subgenital do macho; Fig. 10 - Amazonina paulistana sp. n. - placa subgenital do Holótipo ma. 
cho; Fig. 11 - Amazonina neocastanea R. S. Albuquerque - placa subgenital do macho; Fig. 12 - Amazo. 

nina. conspersa (Brunner) - placa subgenital do macho. 
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a figura 13. Estilos inseridos simetricamente 
nas extremidades do bordo apical e apresen­
tando-se intensamente espinhosos. Todo o bor­
do apical até a projeção mediana apresenta 
uma fila de pequenos espinhos como indica a 
figura 13. Patas muito espinhosas. Face ânte­
ro-ventral do fêmur I com uma série da espi­
nhos iniciados por 3 a 4, seguidos de outros 
bem menores e cerrados para o ápice, termi­
nando em 2 apicais robustos. Margem póstero­
ventral com 3 a 4 espinhos espaçados e 1 api· 
cal. Tarsos com artículos bem longos, pulvilos 
e arólios bem desenvolvidos. Unhas longas e 
serri lhadas ventralmente. 

Coloração geral - amarela ferruginosa 
com partes castanhas. Vértex ferruginoso. Es­
paço interocular, na fronte, mais intensamen­
te pigmentado. Espaço entre as antenas com 
uma faixa interrompida mediar.amente, colori­
da de castanho. Fronte, junto à inserção das 
maxilares apresentando manchas castanhas si­
métricas e esparsas. Pronoto amarelo brilhan­
te com pontos castanhos simétricos como in­
dica a figura. Margens transparentes. Tegm!· 
nas amarelas apresentando pontos castanhos 
ao longo das nervuras principais. Asas trans­
parentes, com as nervuras mais pigmentadas. 
Abdome e patas amarelos, inserção dos espi­
nhos castanho enegrecido. 

Comprimento total: 16-17mm; Tegmina: 
13mm; Pronoto: 3mm. 

Amazonina paulistana sp. n. 

Amazonina paulistana sp. n. fica prox1ma 
de A. nodipennis (Hebard) pelo aspecto da pla­
ca subgenita l do macho, diferindo todavia, pe 
la projeção médio apical que é muito pronun­
ciada e serrilhada apicalmente. Estilos longos, 
atilados com espinhos no ápice. 

Holótipo ó : Cajuru, Estado de São Paulo, 
9-11-1964, Museu de Zoologia, 
U. S. P. 

Taman~o médio para o gênero. Espaço in­
terocul&r estreito, medindo cerca da metade 
do espaço que separa a base das antenas. Pal­
pos maxilares com o 5.0 segmento menor que 
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o 3.0 e 4.0
• Pronoto com a superfíc ie fracamen­

te convexa, largura máxima na região médio­
a;:: ical. Tegminas e asas bem desenvolvidas. 
Tegminas com cerca de 15 a 17 nervuras Cos­
tais, nervura Radial bifurcada no terço apical. 
Nervuras Média com 5 ramificações e Cubitus 
simples. Nervuras Anais em número de 4 Vê­
nulas transversais numerosas. Placa supra-anal 
estreita ligeiramente projetada entre os cer· 
cos e com ápice fracamente bilobado. Cercos 
longos e intensamente pilosos. Placa subgeni­
tal larga e convexa, com a margem apical apre­
sentando uma saliência mediana. Bordos late­
rais da placa subgenital projetados, estenden· 
do-se além do ápice dos estilos, que são lon­
gos e finos, apresentando 2 espinhos no ápice. 
(Fig. 1 O) . Face ântero-ventral do fêmur I com 
uma série de espinhos, iniciada por 4, segui­
elos de outros bem menores e cerrados para 
o ápice, terminando em 2 apicais robustos. Pul­
vilos moderadamente desenvolvidos. Unhas 
longas e serrilhadas ventralmente. Arólios pre­
sentes e desenvolvidos. 

Coloração geral - amarela ferruginosa, 
com partes castanhas. Vertex acastanhado· 
antenas e palpos amarelos. Palpos maxilares 
com o 5.0 artículo acastanhado no ápice. Pro· 
noto amarelo brilhante com pontos castanhos 
esparsos, no disco. como mostra a figura 20. 
Tegminas amarelas apresentando pontos cas· 
tanhos ao longo das nervuras principais. Asas 
transparentes. Abdome amarelo com as extre­
midades laterais castanhas. Patas amarelas 
com a inserção dos espinhos mais pigmenta­
da. Placas genitais amareladas com os bordos 
escurecidos, principalmente os da placa supra­
ana l (Fig. 21). 

Comprimento total: 16mm; Tegmina: 
13mm; Pronoto: 3mm. 

O Holótipo é único. 

SUMMARY 

Revision of the genus Amazonina Hebard, which 
includes 14 species. Three new species are described, 
ali of the neotropical distribution. Catalogue and 
keys for identification are given and maps and ta­
bles for geographic and frequency distribution for 
each species is presented. 



• 

Fig. 13 - Amazonina jatai sp. n. - placa subgenital do Holótipo macho; Fig. 14 - Amazonina tingoma­
riensis R. S. Albuquerque - placa subgenital do macho; Fig. 15 - Amazonina plastystylata (Hebard) 
- placa subgenital do macho; Fig. 16 - Amazonina goiana ~'-P· n . - placa supra-anal do Holótipo macho. 
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20 

Fig. 17 - A.m!zonina goiana sp. n. - cabeça do Holótipo macho; Fig. 18 - Amazonina goiana sp. n. - pro­
noto do Holótipo macho; Fig. 19 - Amazonina paulistana. sp. n. - cabeça do Holótipo macho; Fig. 20 -
Amazonina paulistana sp. n. - pronoto do Holótipo macho; Fig. 21 - Amazonina pauUstana sp. n. - pla-

ca supra-anal do Holótipo macho 
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